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Washington 	Num dia bas- 
tante agitado, a ministra da Eco-
nomia, Zélia Cardoso de Mello, 
participou da reunião do Grupo 
dos 24 (que reúne os interesses 
dos países em desenvolvimento), 
recebeu total apoio, ao novo pla-
no econômico da parte do dire 
tor-geral do Clube de Paris, Je-
an-Claude Trichet (a quem teria 
dito que no fim de maio ou início 
de junho, uma missão do FMI es-
tará no Brasil) e começou a 
aplainar o caminho para a inver-
são do fluxo negativo registrado 
hoje no relacionamento com o 
Banco Mundial. A agenda da mi-
nistra só foi encerrada à noite, 
depois de seu encontro com o di-
retor-gerente do FMI, Michel 
Camdessus, e um jantar com par-
ticipantes do encontro semestral 
promovido pelo Fundo. 

Ela só esteve perto dos jornalis-
tas quando tirou seu crachá, no 
FMI. Como uma pessoa comum, 
Zélia também teve que passar sua 
bolsa pelos raios-X da segurança 
do Fundo Monetário Internacio-
nal, antes de entrar na sala de 
reuniões do G-24. Zélia, no en-
tanto, deixou para dar declara-
ções no final da tarde de hoje, an-
tes de retornar ao Brasil 

PASSO IMPORTANTE 

O relato a respeito dos encon-
tros de Zélia foi feito pelo secre-
tário de relações internacionais 
de seu ministério, o diplomata 
Clodoaldo Hugueney. Ele e o 
embaixador extraordinário para 
assuntos da dívida externa, Jório 
Dauster, acompanham a ministra 
na viagem a Washington. 

Clodoaldo disse que, no encon-
tro solicitado por Jean-Claude 
Trichet, diretor-geral do Clube 
de Paris (e membro da delegação 
francesa), Zélia ouviu a "mani-, 
festação de apoio dele próprio e 
de todos os países-membros do 
Clube, quanto ao programa de 
estabilização do Governo brasi- 

leiro", e a demonstração de que o 
Clube de Paris "já conhece bem o 
plano". 

Hugueney afirmou' que a con-
versa firou em torno de vários 
aspectos do Plano Brasil Novo, 
como por exemplo as políticas 
fiscal e monetária. Trichet quis 
saber, por exemplo, "como ia ser 
o processo de privatização, o 
processo de ajuste fiscal", ao que 
a ministra teria respondido que 
"estamos tomando as medidas 
para instalar o Comitê de Priva-
tização, e para iniciar o processo 
de privatização rapidamente". 

Sobre as negociações externas, 
disse Clodoaldo Hugueney, a mi-
nistra "indicou que estamos 
mantendo este diálogo com o 
Fundo Monetário, com vistas a 
iniciar as discussões técnicas em 
torno de um acordo stand-by e 
que essas discussões deverão co-
meçar no final do mês. E que esse. 
seria o primeiro passo importante 
dado no front externo". 

A partir daí, assinalou Clodo-
aldo, o Brasil "iniciaria discus-
sões com o Clube de Paris e, nesse 
interregno, manteríamos conta-
to, não só com a secretaria do 
clube, mas com os governos 
membros". 

Jean-Claude Trichet teria, se-
gundo o secretário de relações in-
ternacionais do Ministério da 
Economia, "expressado sua total 
concordância com esse tipo de 
calendário e manifestou a dispo-
sição e o interesse do clube não só 
de manter esse diálogo com o 
Governo brasileiro, como o obje-
tivo dos países-membros em au-
mentar os créditos das agências 
oficiais para o Brasil, na medida 
em que progridp.m as negocia-
ções com o Clube de Paris". 

Clodoaldo, respondendo a uma 
pergunta, disse que Jean-Claude 
Trichet levantou com a ministra 
o problema dos pagamentos atra-
sados. Segundo Clodoaldo; Zélia 
explicou que "os atrasos existem, 
e são uma consequência natural 
desse período do plano de estabi-
lização, dessa fase inicial, em que  

nós estamos trabalhando com vá-
rias quantificações na área exter-: 
na, inclusive uma taxa de câmbio 
flutuante, e que essa questão ia 
ser discutida no momento em que 
a gente retomasse os contatos 
com o Clube de Paris". 

PROBLEMAS NO BIRD 

No contato mantido com 
Shahid Hussain, vice-presidente 
do Banco Mundial para América 
Latina e Caribe (ela esteve tam-
bém com Moeen Qureshi, vice-
presidente de Operações do Bird), 
Zélia ouviu — segundo Clodoal-
do — "o apoio do Banco Mundial 
ao plano de estabilização, a con-
fiança do Banco em que o pro-
grama vai ser bem-sucedido e o 
desejo do Banco de apoiar o Bra-
sil, através do aumento do seu 
programa de empréstimos ao 
Brasil, tanto através de uma mai-
or carteira de projetos de inves-
timento, como através de pro-
gramas de desembolso rápidos, 
de ajuste estrutural". 

Hussain teria dito também a 
Zélia da existência, "em termos 
gerais", de "problemas no relaci- 
onamento, que faziam com que o 
Brasil estivesse enfrentando difi-
culdades na execução de projetos 
na carteira, e que alguns projetos 
não iam bem". Clodoaldo expli-
cou que os "problemas de relaci-
onamento" a que Hussain se refe-
ria estariam vinculados à con-
trapartida brasileira nos emprés-
timos acertados com a institui-
ção. 

A ministra agradeceu e disse 
"esperar, realmente, contar com 
o apoio importante do Banco 
Mundial, mesmo porque o Brasil 
possui um fluxo negativo" com o 
órgão, e declarou que "na cartei-
ra de projetos de investimentos o 
Brasil estará rapidamente defi-
nindo as suas prioridades, para 
negociação de novos projetos 
com vistas a garantir esse nível 
aumentado de contratação, como 
proposto pelo Banco". 

Quanto à carteira de ojetos 
em execução, Clodoaldo disse 
que a ministra lembrou a cria-
ção, semana passada, "de um 
grupo de trabalho para rever os 
projetos em execução", ressal-
vando que "os eventuais proble-
mas que existem são naturais, 
dada a magnitude do plano de es-
tabilização e o fato de o Brasil es-
tar executando um_programa 4Ie 
ajuste fiscal extremamente im-
portante, e que isto deve ser leva-
do em consideração pelo banco". 

Clodoaldo Hugueney assinalou 
que "é a posição do banco e de 
todos os organismos internacio-
nais que o ajuste fiscal é a grande 
prioridade dos países em desen-
volvimento" e que a ministra Zé-
lia deixou claro este ponto para o 
vice-presidente do Bird para 
América Latina e Caribe. "Para 
a solução desse problema de con-
trapartida, o mecanismo é esse 
grupo que começou a trabalhar 
no Brasil, e que vai avançar rapi-
damente com isso". 


